
AMP\M. lUO - A 

EUA DE. CAELOS MAIA 

Decreto n2 7334 de 31-08-1982, Artigo 12, In- 

ciso I 
Formada pela rua 2 do Jardim Centenário 

Início na rua Engenheiro Augusto Figueiredo 

TérmDno na rua Alfredo EoUerto Alves 

Jardim Centenário 

ODq.s Decreto aooinado pelo Prefeito Municipal 

José Nassif Mokarzel. Protocolado n2 36.186 de 01-12-1981, em nome de 

Comissão de Nomenclatura de Vias e Logradouros Públicos. 

DE CAELOS MAIA 

Antonio Carlos Maia nasceu em Campinas em 29-Óulho-1903 e 

faleceu em Campinas em 02-junho-1977. Era filho de Orosimho Maia e Ma 

ria Mauricio Maia. Emi 1930, formou-se pela Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro, exercendo a profissão de médico e anestesista, por mais 

de 20 anos, no Hospital "Beneficência Portuguesa". Entretanto, a arte 

era inerente ao seu Ser. Aos 3 anos de idade, representou o Menino Je- 

sus na famosa peça "Pastoral" de Coelho Neto, encenada por um grupo de 

senhores e senhoras da sociedade campineira, que se reunia na "Casa Li- 

vro Azul" , tradicional estabelecimento comercial de propriedade de A.B. 

de Castro Mendes, â rua Barão de Jaguara. Quando no Eio, trabalhou na 

Eádio Nacional, integrando o seu "cast" de novelas. Carlito Maia, como 

era carinhosamente chamado, deixou um nome inesquecível para o teatro, 

com uma atuação destacada e brilhante no amadorismo teatral, vivendo o 

papel de Jesus Cristo no"Drama do Calvário", encenado no antigo Teatro 

Municipal. Segundo suas próprias palavras "Minhas apresentações ultra- 

passam a mil, pois somente como Jesus representei 300 vezes". Carlos 

Maia trabalhou com a Companhia de Procópio Ferreira e fez sua estréia 

com a peça "Carneiro de Batalhão", de Viriato Correia. Na mesma Compa- 

nhia, apresentou também "Anastácia", "Deus lhe Pague" de Joracy Camar- 

go e interpretou o o Cardeal português na famosa "Ceia dos Cardeais" de 

Júlio Dantas. Profissionalmente, Carlito apresentou-se em São Paulo,Eio 

de Janeiro, outras capitais e cidades menores. Além do palco, Carlos 

Maia foi "pintor, dando preferência às reproduções de flores e pássaros. 

Excelente artista do pincel, realizou várias exposições, com seus qua- 

dros totalmente vendidos, inclusive uma mostra de pintura de biombos, 

que obteve êxito excepcional. Nos concursos carnavalescos, principal- 

mente no Tênis Clube, sempre se destacou com suas fantasias, que ele 

mesmo criava, havendo obtido láureis no exterior. Nomeado Assistente 

de Arte da Prefeitura Municipal de Campinas, Carlito cuidou com extrema 

dedicação essas funções, ministrando curses de teatro, ensaiando conjun- 

tos amadores e colaborando com numerosas entidades com seu apurado gosto 

artístico e conhecimento da ribalta. Por decreto nB 5308 de 1977, a Pre 

feitura de Campinas, deu seu nome ao anfiteatro do Bosque dos Jequiti- 

bás. M 
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O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que llie são conferidas pelo item XIX1 do artigo 3:- do Decreto-leii Comple- 
mentar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Municí- 
pios), - . . \ 

; DECRETA: . . 

: Artigo lo. - Ficam denominadas as seguintes vias públicas: 
i" RUA DR. CARLOS MAIA a Rúa 2 do Jardim Centená- 

inicio na Avenida 1 e término na Rua 7 do mesmo loteamento. ■ ~ 

II - RUA ANTONIO GUILHERME DA COSTA as Ruas 
1 do Jardim Dom Paulo de Tarso Campos, 1 da Vila Formosa 2a. Gleba e K 
da Vila Formosa la. Gleba, com início na Rua João Brasil e término na Rua 
Francisco Antonio da Silva. 

•: III - RUA OLIVIA SOARES BICUDO a Rua 3 da Vila 
Formosa 2a. Gleba, com início na Rua 2 e término na Rua 4 do mesmo lotea- 
mento. ... 

^ • ; IV - RUA MARIO DE SOUZA DAMY a Rua 5 do Jardim ; 
Dom Paulo de Tarso Campos, com início na Rua 7 e término na Rua Francisco 

í Antonio da Silva, 
' V - RUA RENE BARTHELSON as Ruas 5 da Vila Formosa 

2a. Gleba e 5 do Jardim Centenário, com início na Avenida 1 e término na jun- 
í ção das Ruas 6 da Vila Formosa 2a. Gleba e 3 do Jardim Centenário, 
í VI - RUA ATTILIO PIZZOLANTE a Rua 4 do Jardim 
1 Dom Paulo de Tarso Campos, com início na Rua Francisco Antonio da Silva 
e término no balão de retomo. 

VII - RUA AUGUSTO DINIZ SOARES a Rua 8 do Jardim 
Centenário, com início na Rua 1 e término na Rua 4 do mesmo loteamento. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Campinas, 31 de Agosto de 1982 

" , DR. JOSÉ NASSIF MOKARZEL : 
• .Prefeito Municipal >. . . 

- DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
. Secretário dos Negócios Jurídicos . ■ , 

ENGo. ISTAMIR SERAFIM 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consul- 
toria Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
do Protocolado n.o. 36.186, de lo. de dezembro de 1981, em nome da Comissão 
de Nomenclaturas de Vias e Logradouros Públicos, e publicado no Departamento 
do Expediente do Gabinete do Prefeito, cm 31 de agoáto de 1982. 

ML*-* /V/ 

DECRETO N.o. 7334 DE 31 DE AGOSTO DE 1982 

PIO DE CAMPINAS, 
DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICf- 

VLÜ 

LUIZ CARLOS MOKARZEL 
Secretário Chefe do Gabinete 
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•/Desta -vez/ia-biografia; de-um-personagem : /t-Na^^na^SgntãT^fàbâtBavafmuito^üma: 
; mutttrt:onhecido:de"tOdoinósrum personagem/s ífv vprque"dtn:aote.muitos,anosjnterpretou ò.Crisr-í 
de Çampinás^utf-murta contribuiu' aqui^"noL

p®^tò7 ria encenação Se sua^^o^Morte^Nos^ 
setor de"arte^e-a' querrr.vêm "sendo prestadas ' JÇ- concursosscamavalescosiípririciparmente^no " 
merecidas homenagens póstumas. - Tênis ,:Clube/ sempre, se-destacou com-suas ■ 

Gostaríamosr der agradecer?" à -sra. Otávia- ' ; fantasias/ que*"ele mesmoõriáva e muítasrdas— 
Maia eao Dr/LucicZiqiatti. nelas informações ? auais. aorèsentadas rw"pl^mp<;mn Vrim-tntai t 
que nos fc 

.focalizado 

..... ■■ ' / . » / 5 ,au,cc,u'-'-«-uin-'muiiosrpremios era por 
- CARLOS MAIAr Nasceu em Campinas, a 29 tudo -isso admirado por-quantos o cohhêces- 
de junho de 1905.;Rlho de Orozimbo Maia, que .sem^,; ;4Zr?''*-í J./' 
foi orefeito de-Camnina^-* Spii nnm^rnmnlptn s •4 ^ t 

:jMf «l «w/.ww ■:> wvwr IV V4W. Wl V»4.ll I IWW IVIUIU, U W dCI 11 ^ ^ Ai 'J' i. •' "i* • *i.4 

foi prefeito de-Campinas.-;Seu nome-completo s 't Foi/mèdVco ^rai^Benelrriáncia-; Portuquesa' 
era; Antomo Carlos Maia.,Foi um grande artis- // formado pela^ Bcólã^ddrMedicina - do • Río 
ta,t-tanto na-pmtur^cofna no teatro. Pintava : Janeiro. Sóá'especjalizaçõdTfa a aplicácão^de 
aquarela com. perfeição^ era-.um, artista com- "narcose^ráKestesia daópocar/. /. - " 
pletq. —- Ele-eraí-tfdo-por-todos^rcomd~umárpessoa 
f òaov'a*B{rs;eflòsi-o"d >> mco oocasa o ouo-nc. .írots/boníssima).bastantetsentimental esènsiVèr^P ^ 
I .. .u /W p c " «Ò3UP. ^ Muito amfoo das crisriMs p Hps npskriás' ' -- 'fC* wbMP,»^9 ^ .-"snrfriaf' < Muito amigo das criaricas'e das pessõás* 
, Nas suà^.exposições de pintum; sempre J ^Snííri^.r^ 3- ^ e<í

0Í ^ 
conseguia vendagem total de suas obras. Sua , lembra se hn^ íSiaSm0' ^P'"^ 

tendêncja^aioj-erara-pintura-de^pássaros-eW^WarTriS^S-^^-——®r-~e~-— 
flores.-v-v ■ . ' *- ' ..F'ca°0 Pfios amfgos mais íntimos, com saudades 

Ivida^ao^deuhc^A-<cT.A 
teatrai^endp^se^pmjdo.bastante.conhecido,^'' l Caflitqfmórreu-a 2 de junho de 77 'ná Bfe-T 



RUA DR. ' CARLOS MAIA 

AT E ST A DA 

vj}. 
í/U!' 

■ ATESTAMOS, pelo presente, como associados que somos da Sociedade 

Veteranos de 32 — M. M. D. C. — Departamento de Campinas — e na quali- 

dade de ex-combatentes da Revolução Constitucionalistã de 1932, que conbe- 

cemos pessoalmente o sr.  —  

n n-\} com Ao anos de idade, nascido 
   -.S0G-30»{^"Z*-7:l4:-"   

aos 25-.-de~JuÍha-de.-.19^3--v»"-"-"-"--"-~' enl""" •••Capinas....-- -   •• 

E»u.,lo de são^alo...."--- • filho ^ tooSlnb.Q...Haia. 

e de' dòna.„„AíariÍ«..^i»Méiiâ.»  —  

domiciliado à rua.i3.aricjBÍi5aa;JD.8'™Ôft...^ridar»a.part..-ü2..^-.-i» n-0 -121... 

naicidade de ....Campinas- 
, Estado de .^^p..,  

, e que o mesmo, como nosso companlieiro, tomou 

./ parte ativa naquele movimento cívico de São Paul o, servindo no 

n- ,.Í„ * ' ; no Setor deBr.agança Eapo.so...a.avares--  -       

E, por ser verdade, firmamos o presente Atestado 

que vai com as firmas devidamente reconhecidas. 

fiAMPINAS. • J^aSC tfói.       

l.o Test.:          ' S0CI0 n-0"   

2.o Test.:.......;.          ' sócio n-0 ' 

3.o Test.:                ' SOC10 n-0" 

do M. M. D. C. 

do M. M. D. C. 

do Al. Al. D. C. 

llSil' V;Í ^ 
Ikx^A Cvpku 
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p ROTC^jACÍHÉE^ 

^•, dr."Francisco amaral , . •' 
p-rtt-t-i '. • ■ , ■ -,•.■• k 0ooráenadoria do' Bosqus dos Jeçiul- 

ti"bás, está Mrdciando as-, pliras pars instalaçao de unr anxiteauro_^ ern 

que serão auresentelás veças .vitís e ton^ro -li í-ta^oj ias. 

': • 'jue pretende'■inausurar esta olira era 

v« rr» r> • 
1 'JJLib tL<b X o vo jl oa:-L u \a\> . . , , . 

^ v: ' • ; que pi^tenOendo vrostar Lima honieDage'- 

póstuma a um ator-e dü^etor que foi um.Üàliiarta para a inereinentaçao / 

do teatro em 03rnpinas. vem mui respeitosamente a preseug.a de '/» sxc.ia. 

indicar o nome de. Br. "O/íBLOS HAIA", para que VoBxcia. converta era i>3 

creto constituindo assim aquela casa de espetáculo com o nome de"Anfi- 

teatro Br o Carlos líaia.i ti 

Campinas, 23 de novemoro -da 1977. 

,Termos ern- que v 

 .. Bg^erimenuo 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

DR. l-CCrO MASELLI ZIGGrATTI ^ 
OlretP.SupwIntendBnt» da Bok?u» d». JaquItlbA»^ 

_____í__—•• 

f> F. 1007 - 'S15 x 315 

S00.000 • 0/76 - S. U KG. 
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•" ;CARUTO >' MA1A 
\ ♦. 1 j 

.1977 tem.V-'si(3o^ ura-^ano' 
ruim para Campinas artis--- 
tica, < com; a ; morte de' ex-: 
pressivos.;'valores,'.o maes- 
tro, Luiz' de.. Tullio, o pia-' 
nista e compositor Orlando 
.Fasnani, o ". pianista Osval- 
do Serra: e < agora, Carlos 
Maia — o Carlito Maia. ■—: 

que faleceu ontem,' em seu 
apartamento, • cercado pelo 
desvelo . e carinho de sua . 
irmã, essá admirável e ab- 
negada' . Otávia Maia de 
Freitas Guimarães. Enfer- 
mo há vários meses, intei- - 
ramente "afastado; das ativi- , 
dades'; ; artísticas,Cárlito 
Maia deixou," porem, um no- 
me inesquecível' para o teà- 

' tfo, y com uma; atuação: des- 
tacada e brilhante no ama- , 
dqrismb i teatral,. .vivend o,-' 
diversos .'anos,* ò papel, ie- 
Jesus'"Cristò, no . "Drama" 
'dó' ■ Calyãrió"í;S: encenado no-' 
.aritigòv;:'-Téátraíf;;MimicipaV, 
outros admiráveis- ;; desem-i. 
.penhosThas :p,eÇas.:"Deus. Ihe4 
pagúe'\ , ;: :''A'nástáció'', *•, do.- 
saudoso ■ Joraci Camargo, e 
vivendo--' .-'ó y cardeal -'iportix- •• 

: guês na" "Ceia; dòs- r Carde-. 
ais", e Júlio- Daiitas, além • 
de colaborar, em .numerosas.. 
promoções, de! arte e filan- ' 
tropia, 'sempre embuido .'da-' 
quele seu espirito desápéga- ■ 
do desinteresses, .■materiais,-.- 
procurando-apenas: ser util 
e contribuir'. çbm Ó seu ta- 
lento ecomásua. experiên-; 
cia. ; -. ■. - í 

' - Carlito . Maia, durante 
muitos anos, antes de ad- 
vento da televisão no -Brasil 
.atuou naquelas t famosas no-' r 
velas transmitidas pela ;Ra-. 
dio ; Nacional,'.; aó ladò .. de 

í outros . notáveis ■-S. artistas, 
quando o seú ;"nome,. se tor- 
.nóu conhecidó - no país *in- . 
teiro.i- 

;• Um -detalhe.-interessaritè:" ' 
Carlito Maia, - com 3 anos 
de' idade, .foio "menino; - 
Jesus"/náÚ'PastoraÍ", peça 
inspirada num tema nata- '■, 
lino. escrita por Coelha Ne- 
to- no ; tempo , em que re- -' 
sidiu ?' em- Campinas . - lecio- < -: 

nandq no Colégio c. Culto à 
•Ciência, — encenada-por • 
um grupo de senhoras e se- -• 
nhores da sociedade càmpi-' 
neira,.que.. • sev:reunia-•' no ' 
"Clube Livro rAzúl", no in- , 
terior.^dáqúèiè'7'.'tradicional '; 
estabelecimento . comercial' 
fundado pelo- saudoso A. B. 
.'de' Castro -. Mendes e que 
existiu'durante' 86 anos. 

ARTES 

■ ."Assistente de - Arte .-no- 
meado pelo dr. João<...de 
Souza Coelho quando no 

• , exercício do cargo de pre- 
feito . — substituindo Men- 

„"donça de Barros, em via- 
* gem ao -Uruguai — Carlos 

Maia exerceu essas -funções 
com - extrema dedicação, 
ministrando cursos de tea- 
tro, ensaiando conjuntos de: 
amadores .. e colaborando 

comyrtumerosásyy entidades,- , 
ftfsempre- -com''aqueles.seu;:a- 

purado bom-gosto- artistico 
e seus conhecimentos da ri- 
balta.' Simples, modesto i," « 
afavel, medico de tradiclo.-" 
nal .família campineira, fiq ^ ^f« 
lho do ex-prefeito Orosinj; 1 

bo Maia, Carlito Maia dte | 
xa uma lembrança.; inanfe si 

: gavel na memória; de',; seuS^ 
amigos-e um nome expres» b. 

: .. sivo . na vi<fe5,çultúral7,' -.'4* ^ 
Campinas, que lamenta, pe-„ 
sarosa, o seu falecimento 
ocorrido na manhã de on-j 

FALECIMENTO DO DR. CARLOS MAIA 

: ' - MObU -:OZO0%:: 
;í^ n^ r ^ ~ '—"n,u   ::' 

, -- ' • -l''S ' «"ÍL"'- '• i—< s " »- l 
ili-F .Tf? I""5' - "■ - " . 

;íil!i6ll!8!I!lÉllffi!l!!!l!l!ll!!I!* ■ > 
!1 \-- '--•ir.t; 

.--Aí .fA," 

Si*r«:iS! á ;;Í:ÍÍÍÍÍÍ «{jiiailiifiiUHgwiinHs^níiiiSinisiNaijüjw^ST^RiirSia^ (- 

I 1 ^ 

*? "• ' - ' DK'Carlos Maia * 

•'. Foi sepultado ontem,;às ..- . ra Municipal,. trabalhando, 
'.A7y horas; ^ saipdo o yferetrp ; anteriormente*- ná i-Badio 
-;y do-uecrotério do Cemitério; Nacional, integrando 
. da Saudade, para o; jazigo. . "cast" das- novelas. :.Carlos 

da família, no Cemitério da Maia contava 73 anos-de 
Saudade, o dr. Carlos Mma, •; idade, solteiro, deixando 

" medico e destacado elemen-' . numerosos parentes.; O Ya- 
••ji-to dos meios artísticos;; da . ; contecimento foi muita-còn- 

cidade; .tendo exercido, du- ' . corrido, com representações 
rante.anos, o cargo de as-, . dei grupos Üe'amadores' e 

_ sessop,de Artes da Preféitu-; outras entidades. *' ' 

' *'s ANTONIO CARLOS MAIA — "Carlito Mata"- Faleceu bn- ' 
teni às 6,00 horas em sua residência o Dr. Antônio Carlos Maia,'; 

^"Carlito Maia"./Contava 'extinto 73 anos- de'idade sendo nàtu-i 
^5al de nossa cidade e filho dos falecidos • Dr.-Orosimbo Maia e 
Vpde Maria Maurido Maia. Eram seus irmãos: Odiia Maia Rocha' 
^Brito que foi casada com o Dr, Armando; Rocha. Brito ambos' 
.^falecidos, Marina Maia de Almeida Rego- que foi casada com b 
ÇjDr. Ricardo de Almeida Rego ambos falecidos, Dr/José Mauri-- 

, cio Maia' já falecido que .foi: casadoi com: Maria Candida Pom~j 
peo de Camargo Maia e Otavia Maia de.Freitas Guimarães viuva 

... do Dr, José-de Freitas Guimarães Filho;'Deixa o extinto inú-í 
■ meios sobrinhos-. Seu corpo foi velado em: camara arcjente no 

■ Veldrio da, Beneficência,Portuguesa de onde foi o feretro reali-' 
i zado ontem;àa 17,00 horas rumando para o' Cemitério da Saúda-: 

'it de onde fot sepultado-em jazigo perpetuo da família. A"cérimo- 
;nia religiosa foi,-celebrada no Velóno, 


